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Na abertura do congresso anual da Sociedade Norte-
Americana de Oncologia Clínica (Asco), um estudo 
revela que, após sete anos de tratamento, 50% dos 
pacientes com um tipo de tumor pulmonar  
metastático continuam vivas e livres da doença  

No Brasil, a droga foi aprovada para 
tratamento de primeira linha em  

2021 e, no ano seguinte, entrou  
para o rol de cobertura  

dos planos de saúde
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U
m dos estudos mais aguar-
dados, ontem, na abertu-
ra da edição 2026 do Con-
gresso Anual da Socieda-

de Norte-Americana de Oncologia 
Clínica (Asco), em Chicago, nos 
Estados Unidos, revelou resulta-
dos considerados animadores pa-
ra pacientes com câncer de pulmão 
de não pequenas células (CPCNP) 
ALK-positivo avançado. O subtipo 
molecular da doença é caracteri-
zado por uma alteração genéti-
ca. O ensaio de fase 3 Crown, li-
derado pela Pfizer, mostrou que o 
medicamento oral lorlatinibe te-
ve resultados superiores à terapia 
com crizotinibe, que, durante mui-
to tempo, foi o padrão para esse ti-
po de tumor. Após sete anos, mais 
de 50% das pessoas tratadas com a 
droga continuam saudáveis.

O câncer de pulmão é a principal 
causa de morte por tumor no mun-
do. No Brasil, segundo o Instituto 
Nacional de Câncer (Inca), há cerca 
de 32 mil novos casos por ano, sen-
do que o CPCNP representa entre 
75% e 80% dos casos. Globalmente, 
a prevalência da mutação ALK em 
pacientes do tumor de células não pe-
quenas varia de 3% a 5%. 

A pesquisa, também publicada 
ontem na revista Annals of Oncolo-
gy, incluiu 296 pacientes sem trata-
mento prévio, distribuídos aleatoria-
mente para receber lorlatinibe ou cri-
zotinibe. Após um acompanhamen-
to superior a seis anos, ainda não foi 
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"A atualização de sete anos do Crown 
reforça o impacto transformador da 
terapia-alvo no câncer de pulmão 
ALK-positivo. Os dados mostram um 
resultado sem precedentes para esse 

Oncologia  
de precisão
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possível calcular a sobrevida livre de 
progressão (SLP) no grupo experi-
mental, pois grande parte dos volun-
tários continuam vivos, sem a doen-
ça. Já o braço controle registrou me-
diana de apenas 9,1 meses de SLP. 
Nesse período, 55% dos participantes 
que utilizaram o medicamento mais 
moderno permaneceram saudáveis, 
contra somente 3% entre aqueles que 
receberam a terapia clássica.

Mudança

“Os resultados de sete anos do es-
tudo Crown são notáveis não ape-
nas pela durabilidade da resposta 
tumoral, mas também pelo que re-
presentam: uma mudança funda-
mental no que médicos e pacien-
tes podem razoavelmente esperar 
do tratamento para câncer de pul-
mão de não pequenas células em es-
tágio avançado”, disse Tony Shu-Kam 

Mok, professor da Fundação Médica 
Li Shu Fan, chefe do Departamento 
de Oncologia Clínica da Universida-
de Chinesa de Hong Kong e principal 
autor do estudo.

Os dados chamaram atenção es-
pecialmente pela durabilidade do 
benefício clínico. Entre os pacientes 
que chegaram aos primeiros 24 me-
ses sem piora da doença, a probabi-
lidade de continuar livres de avanço 
no sétimo ano chegou a 79%. Outro 
ponto de destaque foi a proteção in-
tracraniana. Nenhum novo episódio 
de progressão cerebral ocorreu após 
30 meses de uso do lorlatinibe. O es-
tudo também demonstrou redução 
marcante do risco de acometimento 
do sistema nervoso central, aspecto 
considerado essencial em tumores 
ALK-positivos, conhecidos pela eleva-
da incidência de metástases neurais.

Apesar dos efeitos adversos mais 
frequentes no braço experimental, os 

pesquisadores classificaram o perfil 
de segurança como manejável. Even-
tos graves — pneumonia, dispneia e 
insuficiência respiratória — aparece-
ram em 77% dos participantes trata-
dos com lorlatinibe e em 57% da-
queles que receberam crizotinibe. 
Ainda assim, a taxa de interrupção 
definitiva do tratamento relacionada 
à toxicidade permaneceu baixa. Qua-
se metade dos pacientes que inicia-
ram lorlatinibe seguia em tratamen-
to no momento da análise, reforçan-
do a durabilidade da resposta obser-
vada ao longo do acompanhamento. 

Cenário positivo

Conforme Rodrigo Bovolin, coor-
denador do Serviço de Oncolo-
gia Clínica do Hospital Sírio-Liba-
nês, em Brasília, terapias dirigidas 
tendem a funcionar melhor do que 
um tratamento inespecífico, como a 

quimioterapia tradicional. “Quando 
identificamos o alvo certo e usamos 
o medicamento correto, a resposta 
costuma ser mais profunda e, sobre-
tudo, mais duradoura.”

Para Bolovin, o mais notável é a 
duração do efeito. “Estamos falan-
do de um controle que saiu da faixa 
de meses e passou para a faixa de 
anos. O estudo Crown ilustra bem 
isso: após sete anos de acompa-
nhamento, mais da metade dos 
pacientes seguia sem progressão 
da doença, algo impensável no ce-
nário do câncer de pulmão avança-
do há pouco tempo.”

“Por trás de qualquer estudo clí-
nico, há uma pessoa que segue vi-
vendo sua vida, criando seus filhos, 
construindo sua carreira, acumulan-
do memórias, sem que o câncer avan-
ce”, destacou Kenneth Culver, dire-
tor de Pesquisa e Assuntos Clínicos 
da organização não governamental 

ALK Positive. “Esses resultados de 
sete anos trazem evidências convin-
centes de que o controle da doença a 
longo prazo é possível, e reconhece-
mos a dedicação da Pfizer em avan-
çar com tratamentos que estão mu-
dando o que significa viver com cân-
cer de pulmão ALK-positivo”.

Disponibilidade

No Brasil, o lorlatinibe, comercia-
lizado sob o nome Lorbrena, foi apro-
vado pela Agência Nacional de Vigi-
lância Sanitária (Anvisa) em 2020, 
inicialmente para pacientes que não 
respondiam bem a outras terapias 
utilizadas para o câncer de pulmão 
de não pequenas células ALK-positi-
vo avançado. O registro para o trata-
mento de primeira linha foi obtido no 
ano seguinte. Em 2022, o remédio foi 
incorporado ao rol de cobertura obri-
gatória dos planos de saúde.

Para o coordenador da Oncolo-
gia do Hospital Anchieta Taguatinga, 
Caio Neveso, o seguimento de sete 
anos do Crown consolida o lorlatini-
be como o padrão de tratamento de 
primeira linha para pacientes com 
a condição. “O estudo demonstra 
que uma parcela significativa das 
pessoas com doença ALK-positi-
va avançada pode alcançar con-
trole prolongado por muitos anos, 
aproximando-se de um cenário que 
antes parecia inalcançável para tu-
mores metastáticos. Os dados apre-
sentados representam um dos mais 
duradouros benefícios já observados 
com terapia-alvo nesse tipo de caso.”

tipo de tumor metastático. Os acha-
dos consolidam o lorlatinibe como um 
dos tratamentos mais eficazes já de-
senvolvidos na área e reforçam uma 
mensagem importante: quando con-
seguimos oferecer testagem molecular 
adequada e acesso precoce às aborda-
gens mais eficazes, podemos modifi-
car de forma profunda a história na-
tural desses cânceres. De forma geral, 

o congresso da Asco 2026 deve conso-
lidar uma mudança no cenário atual: 
o avanço acelerado da oncologia de 
precisão para doença inicial e a bus-
ca por tratamentos cada vez mais in-
dividualizados."

Samira Mascarenhas, médica da 
Oncologia D'Or, especialista em 
câncer de pulmão
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O PEQUENO POLVO DE GALÁPAGOS
Num mergulho nas águas profundas das Ilhas Galápagos, uma 

equipe de pesquisadores  da Charles Darwin Foundation (CDF) encontrou 
um novo polvo, azul e bem pequeno, do tamanho de uma bola de golfe. A 
descoberta, destacam os cientistas, ampliará os conhecimentos sobre o 
animal. "Fiquei interessada porque o polvo mais parecido em termos de 
tamanho costuma viver perto da costa do Uruguai, no Oceano Atlântico, 
perto do paralelo 37º Sul", disse Janet Voight, especialista em 
invertebrados do Field Museum de História Natural de Chicago, 
consultada pelos especialistas da CDF. Ou seja, do outro lado da 
América do Sul e em outro oceano. Depois de capturar o animal, os 
cientistas o enviaram a Chicago para a análise de Voight. Com a sua 
colega Stephanie Smith, do Field Museum, escanearam o animal com 
raios X para revelar seus segredos sem danificá-lo. O polvo azul, da 
nova espécie Microeledone galapagensis, possui "pequenos tentáculos 
robustos, providos de uma única fileira de ventosas, o que o distingue da 
maioria dos polvos que conhecemos", aponta Voight.
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Terça-feira, 26

TÃO PERIGOSO 
QUANTO FUMAR

O uso das redes sociais 
representa uma ameaça à saúde 
dos jovens comparável ao 
tabagismo, alertam médicos 
britânicos, em uma consulta 
pública patrocinada pelo governo. 
Em seu relatório, a Academy of 
Medical Royal Colleges, 
organização que reúne as 
principais instituições clínicas do 
Reino Unido, considera as redes 
como um problema de saúde 
pública. Metade dos 454 médicos 
entrevistados relatou tratar pelo 
menos uma criança por semana 
com angústia mental ou lesões 
físicas relacionadas a conteúdos na 
internet. Eles também relatam 
observar uma "onda de crianças 
radicalizadas" devido à exposição a 
conteúdos "de ódio, viciantes e 
extremamente perturbadores". O 
alerta foi divulgado no último dia 
de uma consulta pública iniciada 
em janeiro pelo governo 
trabalhista sobre a possibilidade 
de proibir o uso de redes sociais 
para menores de 16 anos no Reino 
Unido, seguindo o modelo  
australiano.

Quarta-feira, 27

ALERTA DE IA
O YouTube passará a detectar e 

classificar automaticamente os 
conteúdos criados por inteligência 
artificial (IA), anunciou a 
plataforma norte-americana, que, 
até o momento, tem se baseado 
apenas nas declarações dos 
criadores para identificar os 
vídeos gerados por esse tipo de 
tecnologia. "Se um criador não 
indicar se utilizou IA ou não, mas 
nossos sistemas detectarem um 
uso significativo de IA realista, 
aplicaremos um rótulo 
automaticamente", informou o 
YouTube em uma postagem no 
blog. Diante da chegada das 
ferramentas de inteligência 
artificial generativa, o Youtube 
havia tomado as primeiras 
medidas em 2024, pedindo aos 
criadores que declarassem 
quando utilizassem IA. Outras 
plataformas e redes sociais 
também enfrentam o aumento 
em massa de conteúdos gerados 
por IA. No fim de abril, o Spotify 
apresentou um novo rótulo de 
verificação, que indica que o 
artista ou grupo musical é 
provavelmente humano  
e não um avatar. 
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GOSTO POR REPELENTE
Considerado o padrão ouro para repelentes de  

insetos, o DEET tem eficácia contra carrapatos, moscas e 
mosquitos. No entanto, um novo estudo mostra que essa 
eficiência pode estar em xeque. Os mosquitos podem 
aprender que o cheiro do DEET significa refeição, destaca 
a pesquisa publicada no  Journal of Experimental Biology. 
"Se os mosquitos forem expostos repetidamente ao DEET, 
ele se torna menos eficaz como repelente", afirma 
Claudio Lazzari, da Universidade de Tours, na França. 
Lazzari e seus colegas fizeram a descoberta usando uma 
variação do experimento de Pavlov, no qual os cães 
aprenderam a associar a chegada de comida ao toque de 
um sino, mas primeiro a equipe teve que encontrar uma 
maneira de confirmar quando os insetos vorazes eram 
atraídos por algo saboroso. De qualquer forma, esse 
assinala que o DEET continua sendo o repelente de 
insetos mais eficaz disponível. "Salva vidas!"


